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D EPOIS do terrível desastre de Alcacer-qucbir, e do 
reinado melancolico do velho Cardeal , o reino de 

Portugal foi entregue nas mãos dos príncipes de Hes­
panha , sem que, para a isso se oppõr, valessem os 
e1forços do Prior do Crato. A fraqueza era geral, o 
Jetargo ma is profundo tolhia todos os membros da na­
ção , o sentimento de uma nobre nacionalidade tinha 
sido transformado n'uma sêde brutal de riquezas, não 
havia nenhum meio de resistir á fatalidade que arras­
tava este paiz á sua ru ína total: milos cobiçosas o es­
peravam para lhe arrancarem uma a uma as precio­
sidades que o cobriam , e o deixarem depois pobre, 
nú , e para sempre cheio de ' crgonba. 

Ainda que a Hespanha desejasse instruir-nos não 
lhe seria isso facil, porque lambem se achava em 
grande atrazo no que diz respeito âs praticas e conhe­
cimentos agrícolas: é verdade que possuía um livro 
sobre a sciencia, publicado em 1569 por Ilerrera, 
porém esse livro não exprimia o progresso do povo hes­
panhol em agricultura; mas os conhecimentos que um 
individuo possuía dos auctores latinos. O empenho 
pois do governo de Madrid era outro muito díverso : 
' êr Portugal abatido, sem força para luctar , sem ac­
tividadc para se enriquecer, sem instrucção para se 
governar, era o que mais o interessara. Se alguma 
' ez nos mandava , como por esmola , um lei que nos 
podia ser util , dava-se logo pressa em tirar âs auc­
toridades os meios de a executar , para que tudo não 
passasse de mera fa ntasmagoria. 
Ü~ males causados por um mâu goYerno , que di­

rigia os negocios deste reino, como de terra couquis­
tado., foram ainda acrescentados com a mingua da 
população, produzida pela emigraçlio de grande nu­
mero de portuguezes para Flandres , onde iam mi­
litar, para alcançarem uma morte gloriosa em vez 
da ignomínia de morrerem escravos na patria, e pe­
la perseguição feita a todos os que seguiram a ban-

deira de Prior do Crato, que tambem fez desterrar 
a muitos. 

A este período calamitoso da nossa historia seguiu­
se a restauração feita em 1640 , e que poz no tliro­
no el-rei D. Joi.lo IV. O reinado deste príncipe fo i 
uma lucta incessan te com Castella, que não fez senilo 
quebrar ainda mais as forças dos dois póvos rivacs. 
Os campos allagavam-se de Mngue; e cada braço que 
cabia inutil era uma charrua que parava: a de~povoi­
ção foi tal por toda a parte, que se tornaram poucos 
os homens para defenderem com as armas a liberda­
de e a indepcndencla , e que quasi só Geavam os ve­
lhos e as mulheres para se occuparem dos misteres 
do campo. Só os homens cuja intelligencia é alumia­
da pelo genio, podem bastar a uma vida agitada, ~em 
perderem de vista o futuro. D. João IV nlio era um 
desses homens que representam e abrangem em si um 
pensaroP"to grande, que o desenvolvem e o alargam 
pela força do proprio espírito ; tinham sido as cir­
cumstancias, o acaso quasi, quem o elevou ao throno , 
quem lhe poz a corôa na cabeça ; 6Iho de um pensa­
mento de liberdade que elle não podia sentir cm to­
da a sua extençlio, deixava-se impellir e não arrasta­
va, seguia o caminho que a providencia lhe traçara , 
sem o alargar, sem mesmo o abranger todo. E' por 
isso que, inteiramente occupado com as guerras da 
restauração, tremendo sempre de cabir do throoo que 
lhe vacilava debaixo dos pés , elle não acudiu com 
prompto remedio aos muitos males que lhe consu­
miam o reino: o estampido dos canhões, o embate 
das armas turbavam-lhe a razão, e não lhe deixa­
vam vêr , que o povo não carecia só de ter uma na­
cionalidade sua propria, carecia tambem e principal­
mente de recuperar o tempo perdido, de trabalhar , 
de se instruir , de se forta lecer pela industria. 

Havia com ludo duas necessidades naquella epoca , 
6lhas ambas da acção pezada do domínio estrangeiro 
a que era indispeusavel acudir, e a que de feito se 
acudiu immcdiatamente, ouo com rcmedios radicaes , 
filhos de um pensamento político e economico eleva­
do, mas com paliativos que satisíaziam as exigencias 
importunas das circumstancias, sem prevenirem de 
nenhum modo os males futuros: a primeira necessi­
dade era a mingua de população que se fazia sentir 
por todo o paiz , a segunda a falta absoluta de ccreac~, 
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mesmo para o consumo dessa dizimada populaçilo. Téjo pelns muitas voltas que fazia , pelas quebradas que 
Iluscou-se pôr lermo ãs emigrações continuas de por- ca,·a,·a com a corrente, e ruínas que causam com as 
tu.,.uezes para fóra do reino pelos Alyarás de 6 de encheples impeluosas, fa zia grande prejuízo aos lana­
:;elembro de 1 Gl~ã , do 8 de l~evereiro , 4 de Julho, dores que habitavam ns suas margens , como foz ain-
1• G de Setembro de 1Gl~6: quiz-se obviar aos grn\'es da hoje , para ' 'ergonha nossa; D. João V. mandou 
inconvenientes da folla de alimentos aliviando de di- corlar-\he estas vollas , e incli rci tar o al"eo do rio. 
reitos o pão que fosse imporlndo para o reino «por Foi uma obra custosa mas do pequena importnncia 
1cr ~ido representado nas côrtes de 1641 ., que era pela sua imperfeição ; porém para que se n!io dmi­
lào preciso o pão , <1 ue nnncn ,·iria de sobejo. » d asse do pensamento que o movia, o rei doou o an-

Acabou o reinado de D. João IV , e seguiu-se no tigo leito do rio , que ficou a descuberto , á Basilica 
1hrono a pâlida sombra de um rei , a que a historia Patriarchal. E' com ludo esta a unica obra, de ,·erda­
rhamou Alfonso YI. Impotente, fraco , sem alma , deira utilidade indt1stt·ial, deste reinado, a unica que 
dominado pelos faroritos, gorernado por um minis- merece commemorada n'um trabalho desta natureza. 
1ro que, sem ser máu, niio tinha nem intelligeocia Portugal estava desolado e pobre ~uando entrou a 
t•lcracla nem saber , encadeado n'uma rêde de iutri- gon•rnar o l\tarquez de Pombal. Dois milhões npena!I 
oas por um irmão ambicioso e por uma côrte fulil e de lrnbitautes constituiam ent llo toda a populaçuo do 
;orrupta , este rei nllo deixou memoria sua em Por- reino , e destes só apenas trezentos mil achaYam .. na 
1u<ral. Não nos resta uma só providencia elo seu tem- colhei ta de cada anno cereoes para se sustentarem : 1.1 

vo"' cm favor da agricultura, que tanto carecia de ser mocidade andava sem educação ; os interesses rerda­
<1Li:1.i!iada e animada pelo goremo. A não serem as deiros da nação estarnm de todo esquecidos; os eccle­
hatalhas contra os castelhanos ' ictoriosamente pelei- siaslicos eram muitos e mui poderosos e ricos, as cmi­
j,1das por nlguns genernes, este reinado seria um rei- grações para as conquistas, sem numero; a agricultu-
11ado sem historia, um ponto negro nas chrooicas do ra seguia um caminho errado, plantando de rinba 
nosso paiz : e ainda a glorin de grande parte dessas até os terrenos baixos que só a ccrcacs são proprios; 
-victorias <leremos repartil-a com os estrangeiros que os senhores de herdades csmogarnm com infinitas ve-
1101-as ajudaram a ganhar. xaçõcs os miseros colonos; a administração, os im-

n. Pedro ll ni10 foi mais util ú agricultura do que postos exorbituntes, o cxcessi,·o preço dos jornaes e.\i­
seu desgraçado irmão; o seu reinado foi eguulmeute gido pelos trnbalhadores do campo, tudo se unia para 
~ster i l para o paiz , ou antes com ellc perdemos nós fazer um paiz miseravel de uma terra que Deus fo­
])aslantes das nossas riquezas d' além-mar , $Cm nada <lúra para 1.1 opulencia. O grande ministro de el-rei D. 
ganhnrmos cm organisação, fo rça , e industria. Du- José viu logo com a lucidez de espírito , que consti­
ranlc o perioclo cm que D. Pedro II occupou o thro- tuiu o seu dote mais brilhante, quues eram as causas 
111> M> se publicaram algumas leis para promo,er a de Ulo grandes males, quaes os rcmeclios que lhe po­
cultura da seda ; mas os processos agricolas no que <liam pôr um termo : como sempre, a execução se­
ellt·s leem de mais largo, as riquezas do sólo no que guiu de perto a concep~ão dnquelle espirito ,.il!oroso. 
-tcem de mais importante , nem lembrados foram pe- Foi um impulso sem el!ual dadQ por um só ho­
}05 que então dirigiam os destinos deste povo. N'um mcm a um povo adormecido, tudo cxtremeceu, o 
vaiz onde ha,·ia tudo a fazer nada se fez; a desordem cadaycr agitou-se e andou, como se lhe tivera tocado 
Na gera l, a justiça era irreverentemente desacatada, uma corrente ''oltaica ; mas a vidn nl\o penetrou no 
a pobreza , a decadencia cresciam sempre : a mancha corução , e por isso duraram pouco as suas maniícs-
1 crrirel lançada sobre este reinado logo no seu come- tuÇôes. 
<;O por um fratricidio ficou sempre por lavar. A educação publica, como ella entllo se entendia 

.\ morte de D. Pedro \e,ou ao throno D. Joào V, na Europa, foi implantoda cm Portugal, e crcuu Lão 
rujos uctos podem quasi sem e"ccpção ser explicados fundos raízes que ainda hoje é difflcil substituil-a por 
pela mola que cnli10 d<l\a mo,imento a toda a ma- outra mais em harmonia com a civ ilisai;ão de agora. 
1p1ina social, pelo grande domínio que tinha sohre o As portas dos conventos fõram cerradas aos mancebos 
1•:-pi rito cio rei; o dero de então podia ludo, porque que nelles se precipitavam, para alli buscar uma , j_ 

~abia absolrer muito peccado galante, e o rei não da <le ocio e ester iliclaàe; as admissões para o clero 
lnsitarn cm pagar largam<•nle os scn i~.os que elle lhe foram reguladas pelas necessidades da Igreja . Poz-se 
vrcstarn. A fé nesse tempo nl'lo era rim, não era no- nm termo ás emigrações desordenadas para o Brazil : 
J>re e ellevado como nós a den•mo!i a Deus , mns era <' procurou-se alrahir para o rciuo. pelas hon ras e 
~cucrosa, mostruvu-se por uma pompa ''ª e umu os- pelos priYileo-ios, os homens opulentos daquellus lcr­
t<'nla\iiO ouca e d1•saraz1n1dn . rns. Com mUo , que a muitos pareceria ucssc tempo 

O pensamento de e!- rei D. João Y foi sempre cons- rnndalica, mas que hoje a todos se deisa \'êr que rra 
tanle e iorarial'el : os templos que <1lcruntou, os con- guinJa pela razão mais csclarecidu , foram arrancadas 
'<'ntos que edificou , as <·orporações religiosas tiue do- ·1 as rinltas das terras adequadas para a cultura do púo, 
tou , íoram tudo matdestaçõe~ desse pcusamcnto. 9 e plantadas n~ alturas onde se cria a ura mais pro--
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pría pnro 0 fabrico do vinho .. A creaç11o du companhia campo do Bolão até ao ::\fondego, abriram-se rnllas 
de ,·inhos do Alto-Douro, CUJO peusamenlo fundamen- para o despejo das uguns , e construiu-se a ponte que 
tal é um grarc erro cconomico que a sciencia tem tira o nome desta ribeira. 
refutado tríunfanlemente, mas que no seculo passado Vê-se que o impulso dado á agricultura pelo l\l:lr­
era geral mente tido por uma verdade, foi, nllo se pó- quez de Pombal foi pelo menos egual ao que dcllc re­
de du\'idnr, de grandíssima utilidade para oquclla re- ccberam as outras fontes de prosperidade publicn. W 
gião vínhoteiro; porque aperfeiçoou esse ramo de agri- com tudo p:.ira notar que, n'uma epoca em que se 
cultura, e deu impulso pela associação ao t rabalho in- buscava importar poro o paiz quanto havia de melhor 
dividual. nas nações estrangeiras, se não emprehcndesse o es-

Uma lei de 25 de Junho de 1766 poz um termo tabelecimeulo <le um instituto para o ensino pratico 
ao engrandecimento indefinido das propriedades das da agricultura , nem se general isasse mais o estudo 
corporações de mão morta, probibindo que adquiris- desta arte util: a falta de uma instituição desta na­
sem, ou conservassem bens de raiz fóra do seu patri- tureza fez tal prejuizo ao paiz, que ainda boje se lhe 
monio. Outra lei de 1773 aliviou os ccreaes e lego- estão ~entindo os elfeilos. 
mes do insuportavel pezo dos direitos , que pagaram Caiu o lHarquez de Pombal com a morte de El-rei 
nos portos do Algarve, reduzindo estes a tributos mo- D. José , e logo se inaugurou o reinado de uma no­
dicos e razoo,·eis. breza cubiçosa e desintclligente, e de um clero que, 

A odminislrnçào dos lezirias do Riba-Téjo, que an- pela maiQr parte, não em dominado pelos pcnsamcn­
dava desorganisada e perdida, a po11to de ficarem mui- tos puros , elevados, e de generoso desinteresse , que 
tos terrenos incultos e outros alagados pclus aguas, só convcem aos sacerdotes de uma religiuo subl ime. 
teve uma nova fórma, e entrou n'um caminho regu- Seguiu-se uma rcacç<lo terrível e implacal'cl contrn o 
lar. A distribuição dos baldios pertence11tes aos con- illustre ministro, que tinha sabido conter as C\igen­
celhos foi regulada; o preço dos jornaes , que tiuha cias dos pri,ilegiados nos limites estreitos do derer, e 
subido a grande excesso, foi limitado : tudo em fim esta reacc;ão teve funestos resultados para o paiz , que 
sentiu a influencia omnipotente e be11efica da vigorosa ainda se não tinba compe11elrado do espirilo 0010 que 
vontade do l\Jarquez de Pombal. o 1\Iarquez de Pombal lhe tinha querido. inculcar. :\ 

A cultura do arroz, que era desconhecida cm Por- decadencia ma11ifeslou-se, quando a prospcri<ladl! co­
tugal, apczar das muitas relações que tinhamos tido meçava apenas. 
com u lndio, foi por este tempo introduzida, e desde No curto reinado de D. Maria I tomaram-se só ai­
logo prosperou e cresceu quasi até ao ponto cm que gumos disposições de muito pequena importancia cm 
hoje a n~mos. favor da agricultura, e essas mesmo fôram quasi scm-

A cultura da seda que alguns cuidados tinha me- pre de um interesse estreito e local: o pensamento gc­
recido nos ruinados anteriores, foi, no reinado de EI- neralisador do l\Iarqucz estava perdido; se por vezes 
rei O. José protegida extraordinariamente. Aos lavra- lembrava uma boa medida era para a applicar a um 
dores , que se dessem a esta cultura , concedeu-se o ou outro concelho. E' assim que fôram prohibidos os 
pri"ilegio de nllo pagarem certos• tributos da seda e pastos commuos nos concelhos de Serpa e Moura, que 
da terra cm que as amoreiras estivessem plantadas, o rêmos promover a cultura do linho e do canb<Jmo n 'u­
de gozarem seus filhos das isenrões concedidas pela Or- ma provincia, que achamos algumas leis de po11l'1t 
denuçào aos caseiros encabeçados dos fidalgos , e fina l- monta sobre a companhia do Alto-Douro, em fim que 
mente se lhes deu âs familias, sendo mecanicos, a ha- encontramos a creação de escholas isoladas nesto 0 11 

hilitaçào para exercerem certos officios, sendo nobre!I, naquella aldOcl. Dura ainda um eccc do pcnsomcnto 
o direito a certos premios _proporcionnes á extensão da do.ministro regenerador; mas um ecco distante e con­
sua cultura. fuso, que perdeu toda a grandeza, que tomou propor-

U m dos elementos mais indispensaveis para o me- ções acanhadas, que quasi se não sente jú. 
lhoramento <la agricultura n'um paiz, é a facilidade Veiu a cegeocia do principe , que depois foi rei; e 
das communicações; todos sabem que sem ella não é começaram as agitações da guerra a aballa r o reino : 
possil'el o commercio, não se dá a concorrencia , não a França principiou a estender os seus exerci los colos­
existe o consumo em uma escala larga e animadora. saes pela Peninsula , e a corte, tremendo de susto , 
Estes principios fôram attendidos pelo ministro de D. abandonou o reino onde havia perigo , para ir procu­
José. As estradas do termo de Li~boa fd ram cuidado- rar o remanso da. paz nas regiões distantes da Amc­
sa mente concertadas : começou a abrir-se um canal, rica. 
desd~ Leiria até ao porto de Vieira, paro encunamen- Desde esl<' instante Portugal foi votado pelo pod••r 
to dos rios e preven0ão dos estragos que os grandes á guerra e aos socriflcios; em quanto a noção peleijn­
cheias cous<Jv1irn: o Mondego pelo impeto de suas aguas rn pela liberdade, sacudindo suberba o jugo eslrangci­
tinha <lestruido mais de seis leguas de margem ao Sul, ro, estavam no Drazil a abrir-lhe a sepultura, e a uer­
e essa quebrada foi concertada á custo de grandes sa- rocar-lhe os alicerces da sua ultima grandeza. Fizcrum 
<:riüc:os: a ribeira da C!<lreira havia olagado to<lo o _do llrazil a Metropolc, e de Portugal uma Colonia. 
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IX esta epoca foi o llrazil dotado de muitas leis im­
portantes, de muitas inslituitões uleis. A lei das 
~rsmarias foi-lhe npplicada ; crcou-se um Banco no 
Jlio de Janeiro; montou-se uma imprensa regia; or­
ganisaram-se tr.ibunaes particulares para aquelle paiz; 
deu-se-lhe o titulo e a dignidada de reino , isto é, a 
i11dependencia; e finalmente em 18 l O determinou-se 
que a expedição para a India cm vez de partir do por­
to de Lisboa partisse do Rio de Janeiro. 

A guerra , durante este dcsgrat.ado período , con­
!'11mia Portugal , e cubria-o de ruinas; o dominio in­
glcz tomava raízes , que lhe sugavam o resto da sub­
tancia nutritiva que ainda tinha : e nem uma lei nem 
um acto do governo vieram consolai-o de tão grandes 
padecimentos. 

A revolução de 1820 foi mais uma reacção contra 
<'Sles males, que pezavam sobre a nação, do que um 
esforço para mudar a forma de governo. Fez-se essa 
.revolução memoravcl, e desde então a lucta ainda não 
parou: no remoinhar dos combates, entre o rugir das 
revoluções, muita inst ituição caduca tem cabido arran­
cada pela raiz; mas no terreno revolvido, cavado, 
Jimpo de tanta hma ruim, ninguem tem sabido plan­
tar as novas instituições; e se algumas se plantarám 
pendem murchas por fal ta de cuidados. 

A dor deste Pº'º é profunda, porque já dura ha 
muito ; é tempo de se lhe pôr um termo. 

A sciencia, a administração, a legislação, e a im­
prensa, são outros tantos instrumentos de organisaçiio, 
outras tantas maquinas, cujos cxforços nos outros pai­
zcs produzem o augmento da riqueza publica: entre 
nvs de nenhum dclles se tira proveito, antes de al­
guns resulta gra11c damno, pelos muitos erros em que 
;iinda se acham envoh idos. 

A nossa antiga posição na Europa, que nos era da­
da pelas grandes conquistas de que eramos senhores, 
acha-se hoje completamente perdida; já não podemos 
tornar a ser um porn grande e poderoso como fõmos, 
mas podemos ser ainda um povo feliz e abastado , se 
~oubermos colher o fructo dos muitos dotes, com que 
n natureza nos mimoseou. 

A nossa historia industrio! é uma severa lição: cs­
tudemol-a todos, e conheceremos o caminho que para 
o futu ro nos convem seguir. 

liA YEG.AÇÃO P OR V.\ POR ENTRE POltTUGAL , CADJl: , 

JUAD EIRA , AÇORES, E CA!'U.RJAS. 

Q H NDO se contempla quasi deserta a ampla bahia 
do Tejo, outr'orn tilo opulenta e hoje Yiuva do sce­

Jltro dos mares, na amargosa recordação de tantas 
memorias quem não suspira pelo passado , e não dcs­
t:rê do presente ? No l\Iappa, que a vista percorre, 
estão os rnstos dominios , do que eramos senhores, e 
aonde agora campeão as cores do conquistador estran-

gei ro. E' que para nós as horas de grandeza voaram 
rapidas como a vida foge ao homem. Entre o apogeu 
e o occaso , o astro não parou um momento. Tivemos 
apenas o tempo de traçar com a lança o nosso epita­
lio , e escripla esta pagina para a historia, deixámos 
de ser ..... declinámos ! 

De D. 1\lanuel á batalha d'Alcacer Kibir mal se 
conta um seculo; e todos sabem que as exequias da 
monarchia foram no campo da peleja onde nascera. 
Mas, se o rei e o reino morreram ambos alli, solem­
nemente , com a sua armadura christã, o coração e a 
virtude de Portugal havia já meio seculo , que se ti­
nham enterrado em Arzilla com o ultimo íronteiro. 
D. Sebastião quiz faze r heroes dos mercadores da Ju­
dia, e não fez senão apressar a hora marcada para a 
nossa quéda. Para renovar as proezas do Mestre de 
A,•iz e de Affonso V. era necessario primeiro pedir a 
Goa , a l\falaca , a Diu , e Orml)z, os Achilles da ar­
mucla, os quaes achavam o seu tumulo nos « pannos » 
voados das fortalezas , a quem sobre as aguas servi­
ram de mortalha as ondas rebentando á proa das náus. 

Démos á civilisação moderna como gloriosos titu­
los - os nomes dos navegadores mais ousados. A es­
trada , que a Europa segue , abriu-a a quilha dos ga l­
i iões porluguezes; e o gcnio da tempestade, que de­
tivera o carthaginez e o arabe, humilhando-se ,·enci­
do , devassou-nos o Oriente , feito nosso escravo. De 
tantos sacri fic ios e de tamanho poder conservâmos as 
relíquias, desprezadas, como se nos sobrassem the­
souros. Depois de perder reinos apoz reinos 110 impe­
rio indiano , vimos despregar-se o Brazil da nossa co­
rôa ; o resto, que ainda faria inveja a uma gra11<lc 
potencia, fecham-no improduclivo cslas mãos, que de 
orgulhosas, nunca souberam trabalhar. 

Desde a passagem do Calx> adormecemos na cega 
confiança , de que nos bastava desejar para obter. Af­
feitos ao commercio de monopolio da America; e se­
nhores da unica charn do mercado chinez, ã Bahia , ao 
Uio e a Cantão, manda vamos as náus, que enrique­
cião o negocio e o Estado. Imagi nou-se que esta cor­
rente de lucros era inexgotavel ; gastou-se com faus­
to, entregou-se tudo á providencia; o acaso e o fa­
vor suppriram o calculo e n reflexão. - Só o Marquei 
de Pombal entendeu o perigo desta fortuna parasita , 
e tratou de o remover. Apropri11ndo ll nossa iudole as 
idéas de Colbcrt, o ministro omnipote11le d'el-rei D. 
José , tentou a reno,•açilo economica do paiz, susci­
taudo conUictos á Grã-Bretanha para dar a necessaria 
fol ga á industria nascente , e creando companhias ul­
tramarinas que chamassem á vida da cultura os ter­
renos das nossas possessões e dessem exportação van­
tajosa aos productos da l\1etropole. O pensamento do 
Marqucz morreu com elle, e d'ahi em diante cada, 
dia separou mais aos interesses o reino e as colonias. 

Se uma vez em fim quizcrmos romper de \1Íseir11 
com a tradiccional inercia da administracllo ultrama­
rina 1 íl primeira necessidade é diminuir· a fütancia ~ 
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que separa as possessões do continente. A segunda con- juncçào. Entre Fayal e Madeira a communicaçào sus­
i iste em lhes facilitar o giro commercial, e o tracto tenta-se com um navio de véln magnifico. Neste ns­
constante , que activa as relações, e anima as empre- to systema reina a maior exactidllo e regularidade de 
185 uteis. Neste sentido não devemos deixar de expôr ida e volta, entretendo rapidaa e fac.eis relações com 
0 inquestionavel proveito, que se colherã, de uma na- as ilhas e continentes, que abrange; vai de Surinam, 
•egaçllo pcrioJica , segura , e bem dirigida , que vi- ao éste , ãs margens do oueste do iUexico; do golpbo 
aite diversos pontos , e os ligue entre si. de Pariã e Chugrés ao sul , ató Ifolifax ao norte ; e 

A Camara electiva acaba de votar uma auctorisa- percorre alguns dos principaes portos dos Estados­
çilo ao governo para se contractar com uma Compa- Unidos. 
abia portugueza a navegação por vapôr entre o reino, O viajante, que sahe de Inglaterra visita quasi to­
as ilhas , e as Canaria1. A discussão foi luminosa , dos os portos das lndias Occidentaes, está quinze dias 
quanto As regras invariaveis , que devem regular con- n'aquelle que preferir , e vol ta a Londres, ao cabo 
cessões desta im portancia; o principio da concorren- de uma digressão de dois mezes. Vinte dias depois de 
eia, e o da intcrfcrencia do Estado na organisaçào deixar Southampton acha-se diante da magcstosa mon­
das em prezas industriacs desta cspecic foram demons- tanba (com 12$ 000 pés d'altura), junto da qual se 
t ra<los com evidencia. Não cabe iiqui, agora, desen- levanta Laguayra, e desccudo o declive opposto entra 
•olTer a theoria administrotiva , nem debater o pre- no risonho valle de Caraccas, situado 4:000 pés aci­
ceito por ella imposto; n auctorisação tornou-se um ma do nível do mar, que uma primavera eterna ale­
facto, e do facto é que partimos para offerecer as nos- gra , e onde o clima é tão suave como o mais bcllo 
sas reflexões. estio da Grã-Bretanha. 

Uma noticia resumida ãcerca da naYegação Trans- Esta cm preza collossal, dirigindo' os seus paquetes 
atlantica por vapôr nilo será inulil para se formar exa- por vapor em dias e horas fixas, do quarenta portos da 
elo juizo da importancia do objccto, que se propõe a Europa e da America, offerece o documento mais ex­
associação portugucza, e para se perceber o nexo, pressivo do poder da associação, e dos capitaes fe­
que deve ligar as suas operações, dando-lhe por ha- cundados pelo engenho e pela constancia. Os füt3dos­
se um systema mais vasto e bastante solido, que lhe Unidos, juizes sisudos e competentes na materia, fo­
servirá de poderoso auxilio. ram os primeiros a confessar as vantllgens incalcula-

A Companhia de navegaçiio Transallantica recebe veis, que ella p,romette polilica e commercialmente á 
annualmentc do governo inglez uma prestação de du- Gran-Bretanha. Um estadista notavel, deplorando, como 
zentas e quarenta mil libras sterlinas, em premio do bom americano, que não coubesse ao seu paiz a glo­
scrviço postal a que se obrigou. O seu capital é de ria da iniciati''ª , accrescenta, <<que a navegação da 
milhão e meio de libras. Possuía quatorze vapôres da companhia unirã os dois bemisphcrios. » 
força de 450 cavallos no seu começo, e tres bellos Aproveitando a sua força, e adberindo ao seu sys­
navio~ de véla para completar as communicações en- tema, a companhia portngucza explora uma das uleis 
tre os po11tos, onde ellas se fazem com egual facili- applícações, que a navegação transatlantica farilita. 
dade ã véla ou por vapôr. As duas linhas, que os seus vapores hão de pereorrer, 

As embarcações da Compaubia Transatlantica , co- harmonisam-se, cm locaes e prazos, com a ida e vol­
mo os paquetes em geral, nilo carregilo fretes , e uni- ta dos paquetes das W cst-Indias. A primeira sahindo 
camente t ransportão despachos , espccies metalicas, e de Lisboa tocará em Faro, Cadix , Madeira e Cana­
passageiros. Exceptuam-sc apenas mercadorias de gran- rias , demorando-se seis horas em cada ponto; e no 
de valor e pequeno ''olume. O serviço postal, que ac- regresso a Lisboa , desfoz a mesma csculla. A segun­
ccitou pelo seu contracto, faz-se duas vezes por mez, da linha, partindo de Lisboa , toca cm Lagos, Cadix, 
entre a Grã-Bretanha, todas as Antilhas , a costa ad- S. Miguel, Terceira, Fayal , com egual demora em 
jacente da America do Sul , e os principaes portos do cada um , e regrcs5a pelos mesmos pontos. 
golpbo do l\Iexico; e repete-se outras duas vezes por Deste modo a linha entre Cadix e as Canarias cn­
mez entre todos estes pontos, e a Havana e Nassau contrará na Madeira o vapor britanico, que alli toca 
{ilha da Nova-Providencia) at~ aos portos dos Esta- todos os mezes, levando sempre de oitenta a cem pas­
dos-Unidos situados no Atlantíco, incluindo mesmo sageiros hispanboes , obrigados a demandar a lngla­
Haliíax, na Nova-Escocia. terra para poderem seguir viagem , e forçados a pa-

A linha da Inglaterra ú ilha Darbada (uma das An- gar inutilmente o preço do transporte de Cadix para 
t ilhas , na America Septentrieoal) passa pela Corunha Soulhampton. Estabelecida a navegação portugueza 
e pela Madeira. A' volta das Antilhas a extensa linha estes passaaeiros serão recebidos em Cadix nos scu11 
parte de Nassau (NoYa-Provideucio) toca nas Bcrmu- yapores, e ~em maior socrificio de tempo o de despeza 
dai. (na America Scptentrional) , e no Fayal , donde irão tomar um logar no paquete transatlantico. Egual 
•ai terminar a Southampton. Em Nassau acaba tam- razão se dá na linha dos Açores a Cadix, porque o 
bem a linha , que se estende das Antilhas à extremi- vapor inglez , regressando toca no Fayal e os pa11sa­
dade do golpho do l\Iexico. E' alli o seu ponto de 1 geiros hispanboes em vez de serem levados a SouLham-

!:> .~ 
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plon, poderão voltor directamente á patria com im­
mcnsa economia. 

Basla enunciar estes dados para se vêr, que o cal­
culo da componhia portugueza 6 fundado em solidas 
rnzões commcrcioes. Os viajantes peninsulares, con­
vidados pela diminuição de preço e de distancia no 
tran~po1·te - hão, de preferir a passagem directa , á 
custoso , e forçada passagem por Sonthampton. Para 
colher todo o proveito que a em preza assegura, apenas 
carece de prudencia e de franqueza. Não tente ressar­
cir o copital, ou retirar lucros exorbitante11 logo no 
começo ; procure pelo contrario imitar o engenho es­
peculador, que conta com o tempo, e se satisfaz com 
modesto juro , desprezando o premio excessivo , sem­
pre indicador de risco ou de ruino. A em preza, sobre 
tudo deve evitar o inimigo maior, que tem a indus­
tria peninsular - o fausto e a opulencia dos accesso­
J·ios. Nada de estados-moiores e de aparatosas sinecu­
ras, se deseja prosperar l Essas despezas improducti­
vos nào duo juro, e só contentam vaidades femininas. 

Para a construcçuo dos vapores tem Oi modellos fei­
tos - são os paquetes transatlonticos, onde ha a maior 
altençllo pela commodidade dos passageiros. As divisões 
jnteriores devem ser arejadas, limpas, e bem repar­
tidas. O tractomeoto apropriado á indole e gosto nn­
~ional dos viajautes. A companhia , mesmo, com·irá 
'lue seja menos rigoro&a , do que a britanica, quanto 
a receber cargas. Com boa escolha e acerto pode tor­
nar-se o vehiculo de relações commerciaes maritimas 
entre a Ilispaobn e Portugal, nunca lentadas até boje, 
porque os paquetes , que os commuoicam se negam a 
transportar fretes de maior rnlume. 

africano 110 solo Europeu, protegido por uma navega­
çuo periodica, e barnta, alargará a espbera da cultu­
ra e da industria , prehcnchendo as condições, que a 
sua posiçuo geogruphica lhe assigna na lavoura do 
paiz. 

Tanto para a boa administração como para a inti­
midade commercial llsta empreza poderâ servir de po­
deroso auxiliar, se uma política sagaz e habil a sou­
ber aproveitar. Por um lado dá vida a terras q11asi · 
mortas pela falta de relações; pelo outro aproxima­
nos da grande nação vizinha , tão separada até agora 
de nós por um erro indisculpal'el em ambos os gabi­
netes , que em ''ez de se abraçarem n'um interesse 
commum de commercio e de posição política indepen­
dente , teuderam sempre a consel'var intacta a hosti­
lidade do ciume e da ambição, disfarçada sob appa­
rencias risonhas. Todos sabem , a que ponto de des­
envolvimento se chega por meio de communica~ôcs 
quotidianas. Quando os povos e as industrias se conhe­
cem de perto, a civilisaç.í'io filha da reciprocidade das 
idéas e da mutua conveniencia adoça as antipathias, 
e cria amizades seguras pon1ue repousão em interes­
ses vivazes e solidos. Quando a colonia fór rica a Me­
tropolc ha de colher o seu quinhão; quando das tran9-
acções de dois paizcs ' 'izinbos resultar vantagem, s6 
a mais crassa estupidez fará, que o proveito não seja 
d'ambos. A Inglaterra e a America tem o sceptro que 
foi nosso por uma razão simples « caminharam em 
quanto nós dormimos! D 

NECJlSSID.l.DB DB UMA U:I DB DADILITAÇÕl!S. Com o tempo a companhia propõe-se estabelecer 
um vapor para correr a escalla norn addiccional entre 
3 Madeira, e o Pará, tocando em Cabo Verde. Elite PARA ser desejada a instrucçâo deve fazer-se do po­
T>rojecto não é leviano; funda-se tombem em dados vo. A melhor theoria não resiste a um sopro, se 
vositivos. Jlu no Rio de Janeiro um empreza de va - não vi,·er nas sympathias e na convenieocia do paiz ~ 
pores, que todos os mezes visita o Pará, percorrendo porque os meios coercitivos, embora se empreguem 
os portos ao norte do Drazil. Bastará cC1mbinar as da- com vigor , nada conseguirão , se os não auxiliar a 
tas da chegado dos navios americanos para o vapor rnntado e o exemplo: e esses não se decretam, não 
:iddiccional os ir encontrar a tempo recebendo a cor- se comminam , nascem livres, crescem com o tempo, 
l·espondencia e os passageiros. e sustentam-se do convencimento, que prova a cada 

Considerada em relaçilo ú politíca colonial, esta na- um que na utilidade geral, é que reside u sua parti­
vegação torna-se de extrema vantagem. Só pelo trato culur vantagem. 
quasi quotidiano , e pela frequencia de relações de to- E' erro 'ulgar, não só nosso ,- mas ainda de mais 
<la a especie será possivel estreitar os vinculas entre a adiantadas nações, suppôr, que melh(}ramentos im.i. 
l\lctropole e as possessões, que sem se conhecerem de pastos lt força , contra a índole do paiz, e apezar das 
mais perto nunca poderão ser familiares em interes- suas rcpugna ncias, podem alargar-se, e medrar. Con­
ses e cm instinctos. O vapor aproxima as distancias, funde-se a iniciativa do Estado, com a acção precep­
e por conseguinte dimioue metade dos obstaculos, que tiva, e quer-se colher por obediencia forçada o fruc­
:1eparam os colonos da mãe patria. A industria , que to , que não se cria , nem córa na anore , senão de-­
dormita por falta d' emprego accordora, logo que um pois de feito pelo tempo, e de amadurecido pelas 
mercado mais conhecido, e um transporte menos ooe- idêas. 
roso a habilite a exportar. O Algarve , clima aben- Todas as ' 'ezes, que 11 civilisação não for o resul­
'.'oado, em que a agricultura póde produzir os fructos tado logico da acção do paiz, protegida pela tutela do 
<la Europa , roubando â Africa e á America muitos gornrno, nenhuma das suas promessas chegarll a to:... 
uos que as enriquecem 1 ~ Algane qne .é .um jardim . PH\l' corpo de rea~idadc! fis }eis dev~m a.tfeiçoar-se 
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nos costumes; raras silo aqucllas, que os íazcm de re­
pente, e modificam ossim o coracter nacional. O se­
aredo do estodista consiste cm educar o povo para re­
~ber a lei ; tornando-a filha da adopção geral , dan­
do-lhe por base o amor e a crença de um povo in­
teiro, é que obterá a execução voluntaria. Sem isto, 
ou a resistencia ou a inercia cortarão a voz ás refor­
mas , que sem ecco no coração do paiz, hüo de mor­
rer das suspeitos, ou dos preconceitos, que atalham 
sempre o passo o toda a idéa nova. 

O governo absoluto reconcentrando em si os pode­
res, e declarando-se depositario de todos os direitos, 
devia supprir pelo acção individual a actividade col­
lcctiva. cc O Estado sou cu! » dissera Luiz XIV; e es­
ta maxima, convertendo o palavra cm facto, obrigava 
o monarcba a vêt· tudo, a querer tudo, e a ser tudo. 
Desde que o sociedade fõra constrangida a abdicar na 
prerogativa real , a esta revertia o gloria , se os me­
lhoramentos se operavam , ou o opprobrio. se a im­
mobilidade paralisava o paiz. Ningucm mais era res­
pousa,cl. 

O rei substituiu-se oo povo. O seculo tomava o no­
me de um homem , ministro ou monarcba. l\Iorto el­
le, a náu ficava sem piloto, diante da immensidade 
do futuro, no seio do~ !uctas e hesitações do presente. 
Quando o progresso de qualquer nação está fechado 
nas mãos de um individuo, ar.reditac , que ha de re­
Yer ~s côres das suas paixões, e modelar-se pelas pro­
porçoes s?mprc ;icanhados do seu busto. Se é Nopo-
1 eâo, deixará na bistoria uma epopeia, fundirá em 
bronze os typos da regeneração futura , e depois, eo­
Yolto no manto, como n'um sudario, cahindo , assis­
tirá vivo ãs exequias do seu impcrio. Se fôr seme­
lhante a Luiz XIV, veiu dourar de um reflexo de 
gloria ª.agonia do poder absoluto, e cavar um tumu-
1~ de gigante para os seus herdeiros sepultarem um 
ptgmeu. 

O que o homem só crear morrerá com elle. "Eter­
no~ ~ura~el. unicamente póde ser o que a mão do 
povo mtc1ro cunhar com u sua effi,,ie. Leis indus­
trias, idéas, fugirão na corrente, s; o paiz a; não fi­
zer suas , se as tolerar , e nilo as mcttcr no coração 
como filhas. 

De todas as reformas , n instrucçilo é a mais deli­
cada de plantar, a mois perigosa de morrer. O sys­
~bem~ , q~e a fundar , não prospéra sem conrencer a 
!ntell1genc1a pela razllo, o altrohir as multidões pelo 
mtcre~se. ~ oxomplo é a linl!'ua natural do povo; só 
pela cxper1encia das vanlol!'cns o foruo acreditar nas 
promessas, e sujP.itar oo trabalho. O P11rnaso das Aca­
demias do seculo X VII l era para os Deuses · - os 
homens c.l'agor~ nilo querem saber de Apollo' e de 
l\tu§as :· é. preciso mostrar-lhes o proveito na risonha 
e massuda figuro do fobricantc rico , e do lavrador 
abastado. Expôr-lhe o principio , e pegando-lhe na 
m~o. fazer-lhe apalpar a convcnicncia tanrrirnl do lu-
cro, que podem tirar da iua pratica. 

0 

Esta civilísa~âo, cm que vamo~ , é nova , é moça, 
por força ha <lo doudejo r; o C-Odo passada perde o 
equilíbrio , ora pendendo para espiritualisar tudo, ora 
cabindo para o «deve e ha de haver » dos interesses 
materiaes. Estamos em completa reconstruc~ào , e se 
todos se levantassem em engcnhadores tinhamos uma 
Babel. Os orchitetos , que são os pouc?s, devem en­
sinar pois os operarios, que são os muitos; e o ope­
rorio não se oíadiga sem salario, porque não vi11e do 
louro esteril de uma escholo. Dô-sc ao po''º• ao ope­
rario, o premio do trabalho; ensine-se-lhe a obra , 
que deve fozer pa"ue-se o suor das lettras como se 

' o dº pago o suor do campo, e teremos tudo o que pe 1-
mos, mais ainda do que' esperamos. 

Na antiaa Jerusalcm , as tribus de Israel, que o o ~ . 
assedio opprimio, de dia vinham ohcrccc~ o peito pa-
ra muralha vivo da liberdade, e de noite erguendo 
ameias derrocados é que dcscançavam. 

A tend:i do ouerreiro era ao mesmo tempo a bar-
º b -raca do operario. Hoje, tam em~ .as naçoes acompam 

em pleno arraial; civilisoçilo mili tante, esta nossa, 
quer que os filhos da gcruçilo presente sus~entem as 
idéas com a espada, e edifiquem a nova cidade com 
os hra~os. Áquelle que adormecer no meio do trnba­
lbo, antes da sua hora cumprido, poderuo dizer o que 
o Messias clamava nos Apostolos no horto da expiação. 

Tornae a iostrucção essencialmente pratica se a que­
rei> divul:?ar; tornae-o applico\•el em t.udo ao di,er­
so lavor das artes e profüsõcs , se descjaes , que ella 
chame o povo, e 0 otrãhia a si. O systhema do .en~ino 
nunca póde ser arbitrario , nunca dcv~ ser copia ser­
vil e exotioa do que ha em outros pa1zes. Os melho­
ramentos não se enxertam ás cegas; convcm e$Colher 
a epoca, considerar o clima, e attender as circum­
stancias ilo povo , que se pretende regenerar. O quo 
serve ã Inglaterra nilo aproveita s~mprc á Alemanha ; 
o que em França se apploude m111s , qu~m ros .asse­
gura que se dô bem com os ares cl~ H1spanha? -~s 
naç-Oes , como os indivíduos , tecm 111do~c e vocaçao 
propria-depenclem dn posiçüo $eogrnph1ca, e da po­
siçno politico. Forçar-lhe o gcn10, vergai-as cont~«1-
feitas a ensaios temerarios , nuo scrlt correr o perigo 
immediato de lhes quebrar o caracter, e de as ex­
tenuar de fodiga esteril? 

Portuo-al é um reino sin~ular pelas suas desgraças, 
pela gra~deza d'almo verdadeiramente nociona l .. c\ue 
respira , e pela benção , que Deus lançou á fcrt1lioa­
dc do solo e á suavidade do ceu. Nilo é culpa sua , 
o estado a que chegou: Levado pclu müo de um go­
verno, que saiba e queira , poucos a1mos bastam pa­
ra recuperar o perdido. l\fais de uma vez pczou so­
bre el!e o braço da adversidade, e levantou-se da qué­
da, sempre genero1;o, sempre inYencivel. O l\Jarquez 
de Pombal , que nos conhecia melhor do que nin­
guem , provou que não ho im~ossiv~is q~ando u~a 
vontade firme ordena e uma 111tol11geoc1a superior 
dirige ; acbou a moua;cbia agonisando ; deixou-a ro-
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husta e quasi regenerada. E foi nssociando o povo (a 
flõr delle representada pela burguezia) á sua acção que 
o Marquez consumou os prodigios daquelle governo. 
Nilo cgualou cm tuJo Richelieu , o tbeatro era mais 
estreito, porém na reforma dos nbusos, na lucida np­
preciação dns convcniencins da nossa posição geogra­
phica e da nossa vocaçllo iudustrial, em nada lhe foi 
inferior. As regrai que estabeleceu, os principios que 
assentou , á luz da sciencia actual não serão dogmas 
nbsolutos; mas todos demonstram que o estadista es­
t~ra a par do seu seculo, e adivinhava con;i rara pe­
netração em muita cousa as modernas apphcações. 

Na instrucção publica , o seu engenho reformador 
niio foi além da epoca ; não divulgou o ensino popu­
lar , como hoje se divulga; nuo fez delle a base e a 
condição de todas as profissõe11 laboriosas ; mas che­
gou até onde chegavam entiio os mais babeis; dotou 
o reino de toda a sciencia, que havia fóra. Estava na 
epoca, era do systema do poder absoluto, a excep­
çào nobiliaria , o privilegio ; e se o não matou de to­
do no ensino, ti rou-lhe o maior odio, patenteando ao 
merito, como á aristocracia , o caminho dos cargos 
publicos ; a historia do seu governo em mais de uma 
pagina consagra a memoria de se preferir o talento e 
o estudo do plebeu âs orgulhosas proteções do fidalgo 
só rico de pergaminhos. Isto 6 já muito para o tempo; 
seria injusto accusar o l\Jarquez por não fazer o que nos 
custou a nós um seculo do lagrimas e de sangue. 

Em diversos artigos, desenhando esta ou aquella 
pbase , fomos mais ou menos severos com o puiz e 
com os homens. Não se deprimiu esta nobre terra 
11ue se ama 5obre tudo; advertiu-se o erro, e censu­
rou-se a indolencia. Na vida do Marquez ha grande­
zas e faltas; na sua política apparecem grandes actos, 
e erroi tambem grandes. Ninguem é impeccavel, nin­
guem nasceu infallivel. O seu poder resgatou Portu­
gal ; o seu nome 6 a invocação patriotica dos que cbo­
nm a saudade de melhores tempos; mas a historia 
ha de julgai-o, e não adular. E' este o sentido de 
tudo o que se escreveu já , e do que ainda se escre­
ver. A apotheose, ridicula sampre, no critica é vil e 
íntolerovel. Quando se falia a um paiz livre, a lin­
guagem deve ser digna deli e-e dig11a delle é só a 
verdade. 

O Marquez de Pombal no pensamento Yiu só a edu­
<·ação classica, e a instrucçào universitaria; as escho­
las primarias , que fundou, eram apenas para desbas­
tar a rudeza dos alumnos , e os preparar para entra­
rem no tyrocinio das boas lettras. As suas aulas ré­
gias estão muito longe dos modellos, que a Alema­
nha e a França nos deram para o ensino popular. 
Entre tanto repetimol-o , o ministro de D. José l 
não podia adivinhar o progresso moderno um seculo 
antes de se realisar. A nós é que nos cumpre, hoje , 
emendar na sua obra tudo o que o temi;o comeu , 
tudo o que é ruina , ou não serve aos usos e commo­
didades do n.osso tempo. 

Em habilitações, o l'llarquez , exigiu as que as ins­
titui~ões pediam. Seria absurdo esperar delle, que 
prophetizasse em decretos pósthumos , pela bocca dn 
monarchia pura, a nova administração constitucional. 
A sua grandeza , a sua gloria, é a períeita harmonia 
que estabeleceu entre o ensino e o systema politico. 
Se habilitou só os bachareis juristas para os Jogares 
de leltras, os theologos para os empregos ecclesiasti­
cos , e os mathematicos puros para as funcções mili­
tares, é que a estas carreiras se reduzia tudo então ; é 
que na capacidade uuiversitaria só estava a esse tem­
po resumida a aptidão compativel com a epoca, e com 
o governo. 

O l\larquez está absohido, e com elle o poder real 
absoluto. - Foram coherentes comsigo ; adiantaram 
quanto tinham caminhado os outros reinos. Mas o re­
gimen constitucional merece egual desculpa, pode de­
fender-se com boas razões? Ensaiou uma fo rma poli­
tica moderna , armou um machinismo administractivo 
no'º; creou relações, interesses, e princípios, que 
não 1.tavia; o que fez para instruir o paiz dos deveres 
e dos direitos, de que o meltia de posse pela primei­
ra vez? Não será facil responder. O Imperador, em 
poucas liuhas datadas de 1834 traçou o verdadeiro 
programma da instrucção constitucional do mesmo 
modo , que cm tres leis economicus e sociaes tinha 
renovado a sociedade ; com elle desceu , porém , ao 
tumulo a idéa e a acção-e d'ahi at6 hoje arrasta­
mo-nos, não andamos na vereda trilhada pelo grande 
reformadol'. 
~ tempo já de nos decidirmos a ser da nossa epo­

ca , e da forma politica que nos rege. Dêmos á ios­
trucção a larga accepção que a lei de t 844 começou a 
dar-lhe, e é vulgar entre as nações cultas. - Para a fa­
zermos do porn , dotemol-a de premio e de estimu­
lo. Cuidemos do ensino pratico, sobre tudo; - cui­
demos de nacionalisar as artes e as sciencias applica­
das ; se o gosto e a intelligencia publica as adopta­
rem, hão de viver e caminhar depois, sem pedirem 
protecção. Imitemos o l\Jarquez de Pombal no desvé­
lo com que olhava pela cultura e pela industria; es­
tão Yivos os seus exemplos; esLào abertas as suas leis, 
veja-se como clle sabia crcar as cousas, e crear-se­
ha tão bem e melhor, porque nos sobejam os meios 
que lhe faltaram a elle. Unam á iniciativa do estado 
o exforço do paiz; associe-se o povo ao lavor da re­
construcçào , e o que não foi impossível a Ricbelieu, 
a Colbert, e a Sebastião Jos6 do Carvalho, ha-de ser 
comparativamente facil para nós. 

A primeira necessidade é dár emprego ao estudo , 
premiando o capital , que clle custa. Formem com as 
diversas carreiras o tyrocinio do talento e da activi­
dadc. A habilitação provada seja o unico titulo para 
o provimento nos cargos publicos ; - colloque-se dian­
te de cada uma das differcntes func~ões , segundo a 
sua especialidade , o preceito inilexivel - da lei, des­
armando com el!e o patronato , a inwja, e a intriga, 
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e melbornr-se-hào logo dois ramos importantes do ser­
Tiço - o ensino e a administraçilo. 

Uma lei de habilitações não se improrisa como 
cartaz de espectaculo , bem o sabemos ; demanda a 
pausa e o remanso do gabinete; é fructo da compa­
ração meditada da harmonia do estado politico e so­
cial, .com os factos legaes, e com as instituições civis 
e economicas. Das nações da Europa , só a Prussia 
completou o systema, fazendo convergir para as ap­
plicações praticas da a~ministraçi'lo e da industria o 
ensino das suas 11cademias e eschol11s. A França ape­
nas declarou o direito, e lhe deu sancção em algumas 
provisões parciaes. A Inglaterra accusava , ha um an­
no o seu governo de nlio _tentar um exforç~ .para na­
cional isar a lei da Prussia por um acto clec1s1vo , que 
pozesse termo aos abusos , e tor~1asse um~ ~er~ade o 
preceito constitucional , que abolin~o o prml~g10, só 
reconhece aomo titulo de preferenc1a para as funcções 
do estado a habilitaçiio especial da sciencia e do me-
recimento. • 

A lei, entre tanto, não pode invent11r a instrucção; 
- limita-se, unicamente , a declarar o direito adqui­
rido por ella ; reduz-se a applicar o ensino ao seu 
emprego natural. Antes de . a l~gislar no preceito, 
é i11dispenst1Ycl, que exista pr1me1~0 nos costume~ pu­
hlicos ; sem isto não ha beneficio , ha despotismo. 
Exigir do candidato a sciencia , que não se lhe ensi­
n::i , os conhecimentos, que não pode obter, seria blas­
phemar com escarneo da santidade ela lei. As habilita­
oões são o chão da abobada; mas para clla se ajustar 
é essencial , que a base seja fir_me, e a consti·ucçãQ 
wlida e symetrica. Quem, levianamente assentar a 
cupola do Paotbeoo nos hombros de cclificio . fragi l , 
terá o pigmeu yergar-se sob a c11beça do gigante, 
ouril-o-ha ran"er e deslocar-se , e só colherá da sua 
audacin a rizada eterna dos que o advertiram , e no 
seu orgulho desprezou. 

Para decretar uma lei de habilit11ções digna do seu 
objecto , não basta ter vontade , e mandar. Em Por· 
tugal, sobre tudo, ha-de começar pelo priucipio, re­
fazendo a legislação do ensino; tornai-o menos clas­
sico, dár-lhe mais da vida do povo, e menos do per­
fume da erudicçào romana. Ha-de Mcionalisar a es­
chola pela influencia moral e religiosa do mestre e da 
parochia, dedicando a este ramo só, a intelligencia e 
a actividade de um ministro habil e zeloso. Só depois 
de renovado o ensino , de animada a sua diffusão , e 
de bem dirigido o seu progresso , se poderá tent11r a 
verdadeira applicação ás funcções economicas e sociaes. 
O pensamento re••ulador da instrucçào deve guiar-se 
por uma re"ra ri:a ; crear as e»cholas practicas-loc11es 
para corresponder á necessidade de uma industria, ou 
de uma manufactura; desenhar todo o systema sem­
pre com a idéa no desenvolvimento das diversos forças 
productivas do paiz, das industrias agrícolas ou me­
chanicas, e dr, todas 11s carreiras, que a admioistra­
çao abraça. 

Conseguido isto , por s1 mesmo estnrá feita 11 lei 
d_e habilitações. Jlesta adequar a capacidade á proüs­
sa? que a pede, e sngral-as, como gemens, pelo pre­
ceito e pelo focto. 

As habilitações parciaes pouco melhoram. A i"'no­
rancia e ª. empreg.o-m~nia r~pellidas das funcc:ões,

0 
que 

que as. e_x:1gc~, lf~o impacientar-se á porta dos ou­
tros m1n1ster1os, e mva<lir de tropel os cargos , collo­
cando-s? tüo bem ou melhor do que os funccionario~. 
que. obtiveram accesso pelos tramites honrosos e <lif­
tice1s do ~oncur~o admi~1i~tra_tivo. De uma para ou­
tra repar~1ção remará a lllJUSttça relativa, e o preten­
dente retido á entrada , Yeodo abertas diante de si a5 
facilidades do llrbitrio, lança rá nas fauces do cerbcro 
da politica protecções poderosas , e calando-lhe assim 
a voz, gaubarú sem trabalho o que pertencia ao meri­
to e ao estudo. As habilitações hüo de ser n re"ra · se 
as admitlirem ~ó ~omo excepção, cnlào pede ~ m;ui­
dad~ , . que as lim1lem a poucos casos , e ú capacida­
de ind1spensDvel meramente. 

A lei de habilitações , uma vez declarada, altera o 
modo de ser, e 11s condicções de cxistencia dos lo<>a­
res pu_bli~os. Desde que .º ~rbitrio 11bdicou , e a p~e­
fcrencia e filha de um d1re1to, a permanencia do em­
pregado tornou-se um dever rigoroso do estado. A 
promoção de cathegoria ou de cl11sse entra , roual­
mente, no espírito geral da legislação. O accesso~ re­
g.ula-se pelo m.csmo principio que rege a ndmissão. 
t:essaram, de s1 mesmos os mnis intoleraveis abusos , 
e a lei , em toda n imparcialidade da justiça , 6 quem 
esc.olhe dentre os candidatos o mais digno para o pre­
ferir, dentre os funccionarios o mais habil pora 0 
promover. Cado qual sabe que pelo estudo e pelo tra­
balho accommulou 11m capital , que as honras e uma 
remuneração fixa premeiam. Niuguem treme dns ''i­
cissitudes <lo seguinte dia , porque , devendo só ú lei 
a sua posiçuo, tem a certew, de que a lei, só, lam­
bem, lha pode tirar. Esta independencia do emprego, 
filha do nobre sentimeuto da sua dignidade pessonl , 
é o fi ador mais eílicaz de uma carreira honrosa e mo­
ralissima. 

Depois de consignado o principio d11s habilitaçõc~ 
ficará curado o cancro da emprego-mania , que lia 
tanto tempo roe nas e11tranbas da nossa administt·a­
çào. Hão de voltar-se para as profissões laboriosas os 
braços ociosos, que se estendem para fazer requerimen­
tos , ou fomentar discordias ciYis. Desenganados pela 
anctoridade de uma lei justa, dentro em pouco a 111vou­
ra, o commercio, as artes , e a industria, que só 
vivem pela paz, e com a confiança publico , terão re­
crutado para a riqueza nacional centenares de cida­
dãos uteis, e puru a estabilidade e a segurança do 
estado social tantos defensores, quantos forem os ara -
dos que rotearem as terras, os braços que forj6 rem 
o ferro , e os negociantes que povoarem os mercados. 

A discordia reina pelo abuso. l\Iorto elle ,·êl-a-hão 
fugir e procurar noro imperio, aonde a ruina e o 
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pranto lhe prometterem facil domínio. A instrucç1io 
que suaviza e educa os povos; as habilitações, que 
sanctificam o trabalho como um direito, são hases já 
)instante largas para lhe não vacillar em eima qual­
<1ucr edificio, que se funde. 

-=--
O AMOR PERFEITO. 

Qu1rn ha , que não tenha uma sympathia irresistível 
pelas Oores? Quem não sente o encanto infinito, 

que se encerra na corola variegada de uma dessas for­
mosuras dos campos? 

Vêr a vida intelligente e providencial palpitar na 
Yiolcla que cresce á sombra do rozal, ou romper em 
mil rebentQ~ ,·irentes nos ramos nodosos do carvalho 
gigante, é assistir a nm misterio tão incomprehensi­
' 'el e ao mesmo tempo tão bello, que ninguem póde 
deixar de adorar nelle o creador. A união intima que 
Jlrcnde todos os fenomenos da natureza , o modo por­
que cites se modificam e harmonisam uns pelos ou­
tros , é materia para graves estudos, que deleitam e 
••nobrecem a alma : para fazer porém es5es estudos, 
os mais ele1'ados de quantos o homem se póde abalan­
c;ar a emprehender , não é necessario observar o t!ur­
so dos astros, nem as tempestades do oceano, basta 
contemplar a planta rasteira que nasce entre os pene­
<los aridos, ou na relva fresca dos jardins. Na sua 
grandeza como na sua humildade a natureza é egual­
rneotc sublime. 

O homem hoje póde ir além da eontemplaç-ao no 
que respeita ás flores, e mesmo aos animaes ; póde , 
pela força da sua vontade , pelo poder da sua scien-

eia , modificar a natureza intima dos entes organisa­
dos, fazer-lhe variar o aspecto, transformar-lhe a fi­
sionomia, enriquecer-lhe a belleza. A planta conduzi­
da do campo, onde é simples e dcsadornada, para 05 
jardins, <lobra as suas peta las, adc1uire novas côres, 
e toma o garbo airoso e aristocratico, que é um dos 
encantos das bellezas que são as flores das salas, co­
mo as pobres flores se tornaram os diamantes e as pe­
rolas dos jardins perfumados. 

A jardinagem, ao principio pequena, limitada cm 
estreitas proporções e desatlcndida peloll homens ins­
truidos, tem agora uma esfera larga em que ostenta 
o seu valôr real , é querida e estudada pelas naç.ões 
civilisadas, é um luxo em .Inglaterra, uma sciencia 
na França, uma paixao na Hollauda, uma arte na 
Italia. 

A jardinagem é mais do que isto ainda, é ttm ob­
jecto importante de commercio; isto é, um manancial 
de trabalho e de salarios para muita familia pobre, o 
piio de grande numero de desgraçados, o alivio para 
grandes padecimentos. Genova e a Toscana exportam 
já dos seus jardins, productos no va!or de muitos mi­
lhões, e este commercio sustenta centcnares de fami­
lias. Ao lado desta , nasceu outra industria tão bclla 
como a primeira, e quasi egualmente lucrativa; é uma 
industria que bem merece o nome de arte, porque o 
gosto é o seu elemento principal: colher as Oores, 
combinai-as em ramilhetes engraçados , harmonisar 
as sua5 côres, combinar os seus perfumes é o fim deli­
ta arte deliciosa. Em Genova ella tem chegado a tão 
grande perfeição, é tal o gosto e o estudo com que 
as rozas, os cravos, as dhalias, os rainunculos, as tu­
lipas, são alli tecidas, entrançadas, combinadas umns 
com outras, que os ramilhetes formados pelas miios 
experientes destes artistas da uma nova arte se asse­
melham aos deliciosos tapetes de Smyrna, são ricos 
estofos vegetaes, veludos que recendem perfumes, mo­
saicos vivos que semelham obra de fadas. 

A bella e simples flor symbolica, o amor perfeito, 
- a que em muitas outras linguas se dá o nome egunl­
mente expressivo, mas menos poetico, de pensamento, 
- é das que tem sido mais profundamente metamor­
phoseadas pelos cuidados dos jardineiros, e dos apai- • 
xonados de flores. Não ha ainda um grande numero 
de· annos que esta Oôr era apenas attendida nos jardins, 
e que o nomo só lhe merecia a honra de tomar logar 
entre as suas soberbas irmãs: agora porém o seu to­
gar pertence-lhe de direito, conquistou-o pela formo­
sura. 

Tüo grande mudança foi produzida pelos cruzamen­
tos de duas especies , feitos com sagacidade e pacien­
cia ; a especie dos amores perfeitos ordinarios ou de 
tres côres (viola tricolor) e a dos amores perfeitos d<>& 
montes Altai (viola altaica). 

O amor perfeito é formado de cinco petalas dell­
eguaes, duas superiores mais largas, duas lateracs, e 
uma inferior. O ponto em que se reunem estas pela-
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las e que constitue o centro da flor, tem a forma 
3 proximada de um triangulo, e é constantemente co­
rado de amarello mais ou menos carregndo. A cor das 
petalas , ou é uma e unica , violeta purpurino ou vio­
lcla azulado: vermelho carregado , azul escuro, azul 
celeste , uzul claro, verde azeitonado, amarello vivo, 
escuro, palido , &c.; ou se apresenta raiada , salpi­
cada, orlada de côres ma is claras. Umas Yezes as 
duns petnlas superiores teem umn côr propria, que se 
prolonga pelos bordos das duas petalas lateraes e da 
inferior ; outras ' 'ezes , mas raras, esta côr desenha 
figu ra fantasticas e misteriosas; outras vae-se perden­
do pouco a pouco na cor das outras petalas; n'outras 
em fim podem notar-se flamulns, raios, pontos, man­
chas, linhas transvcrsaes que dão li flor um aspecto 
curioso. 

Os caracteres que cons.tituem a bellcza do amor per­
feito, e que foram obtidos succcssivamcnle á custa de 
l.:uidados sem numero, são os seguintes : 

Forma arredondada e plana; isto é, as pelnlas co­
brindo-se umas ás outras pelos bordos , sem deixarem 
espa~o vazio entre si ; de modo que o todo se apro­
xime o mais passivei da forma circular; accrescendo 
a isto , que a flor não apresenta curvas , nem dobras 
na sua superficie : 

Belle:;;a e elcgancia no colorido ; quer dizer, uma 
eerta simetria bnrmonica, e regularidade nos desenhos 
e disposição das côres: 

Pureza e persistcncia de côres , de modo que cada 
uma se conserve bem definida e caracterisuda durante 
todo o período da fioração : 

Grandeza da flór. Esta propriedade ollo é tida em 
muita conta por alguos amadores, que lhe preferem 
a perfeição do colorido: outros porém consideram-na 
como a principal, ou pelo menos a põem ao pãr das 
outras , a nosso vêr com razão. 

A disposição da flôr sobre o pedunculo é muito at­
tcndivel : para a flôr ser inteiramente bella deve sepa­
rar-se da folhagem e conservar-se elegante e firme 
sobre um pé vigoroso. 

O amor perfeito tricolor começou a ser cultivado 
em Inglaterra no principio deste seculo; mas só cm 
1808 () qmi teve entrado nos jardins o amor perfeito 
de Altai que , cruzando-se com o primeiro , deu ori­
gem a essas formosas variedade1 , tiue boje fazem o 
enc.into dos horticultores. 

O amor perfeito tricolor jã era muito estimado, e 
tinha ottingido grande perfeição antes do íeliz cruza­
mento; formaram-se na Inglaterra grandes collecções, 

sendo uma das mais ootaveis a de lady Ledelay , que 
obteve uma reputação europea. Os aperfeic;oomcntos 
desta especie foram pela maior parte devidos aos cui­
dados do celebre Lec : a descuberta dos amores per­
feitos ltybridos veiu lançar na obscuridade as mais bel­
las variedades <la especie primitiva. Hoje só estes pren­
dem a atlcnção dos amadores de jardinagem, e leem 
togar nas collccções dos mais celebres fiori&tas. 

Em Portugal estas variedades são desgraçadamente 
pouco conhecida& ; o amor perfeito na sua simplicida­
de quasi selrngem occupa ainda Jogar distincto em 
muitos jardins. Ê com tudo de esperar que breve os 
seus soberboi ri,•aes o expulsarão de toda a parta, co­
mo o teem expulso jll de alguns jardins rnois fashio­
nab/11. 

0 5 CAMPOS DB .l\OZAS N.l l!'fDIA. 

H" na lndia um paiz de uma fertilidade exce55iv11, 
rico em searas. abundante em postagens, delicio­

so pela profusão de fructiit dos seus pomares , celebre 
em todas aquellas regiões pela pureza do ar; mas so­
bre tudo admirado pela extensão e formosura dos seus 
jardins de rozas. 

Na nol'a viagem ingleza á India, publicada hn pou­
co , expressa-se o viajante a respeito deste• deliciosoi 
jardins , dos seus encantos , e da sua uti lidado do se­
guinte modo. «Os campos de rozas, <liz elle , que oc­
cupàm muitos ceoleoares de geiras nas vizinhanças. 
são pintados como seodo, na estação proprin, de um:l. 
belleza singular. S!'lo cultivados para a distiloçllo , e 
para a fabricaç;10 do atlar. A agua de rozas é uo mes­
mo tempo boa e ba rata aqui. O preço de uma por\ào 
que peza duas libras, da melhor, é apenas de um $hil­
ling. O altar obtcm-se depois de fa bricada 11 agua da 
rozas, pondo esta ao âr durante a noite até ao nascer 
do sol, em grandes vnsos abertos, e escumando depoii 
o olio essencial que sobrenada. A agua de rozas assirn 
escum11da tem um mais baixo preço do que a que con­
servo todo o crl!me. Para produzir o pezo de uma rn­
pia (moeda indianno) de altar são necessarios 200:000 
rozas das mais grfldas. O preço do altar mesmo 110 
paiz é c:-..trinagante, custiindo o pezo de 11m11 rupia 110 
bazaar (onde já muitas vezes estâ adulterado) 80 sic­
ca rnpias: nas cozas de commercio inglezas, onde se 
encontra genuíno, custa 100 sicca rt,pias, ou 1 O li­
bras sterl i nas. » 
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LITTEBA.TIJB& E BELLA.8-A.BTES~ 

A Al\TE ornaYa os sepulchros dos antigos, como l Quando cm 16 i 5 se trabalhaYa em abrir de 
a piedade hoje abriga os tumulos dos chris- novo esta via Flaminia , os trabalhadores ao es­

t<ios: a fórma para elles era uma divindade, pa- caYarem o solo, tiraram dclle um som, qne se­
l'a nós a eternidade do espirita é uma crença. l\"ós mclha''ª a rcssonancia de casa subterranea, cheios 
1:~condemos os restos dos nossos , que morreram , de curiosidade , buscal'am penetrar este segredo , 
='. sombra do cipreste , no el'mo dos cemiterios, e deram com um tumulo, o mais bello de quan­
g uardados pela cruz : cllcs , punham-nos em tu- tos até alli se tinham descoLerto em Roma. 
mulos de pedra , ornados de quanto a ar te pro- Este tumulo tinha dentro quarenta palmos de 
<luzia de mais bello, na via publica para que comprido, sobre Yinte de largo, as paredes eram 
todos os ' 'issem. Os nossos tumulos impressionam ornadas de exccllentes pinturas, a architectura 
iiclo respeito, os dclles pela admira<.:ão: n'uns en- elegante e rica : duas arcas scpulchraes ou sar­
\:Ontra-sc a fé modesta mas sublime, nos outros ceffago.r de marmorc tiburtino , do comprimen­
a o.stentaçiio e a magniflcencia. to do corpo humano, continham os restos daquel-

Roma , a cidade ctcma , tinha as suas vias , les em memoria de quem se edificára o moou­
magnificamcntc ornadas com os mausoléos gran- mento. 
diosos das mais nobres familias, onde se accumu- Pela Lcllcza das piiaturas, os relevos dos mar­
Jarnm os thcsouros da arte: as Yiai Aurelia, Ap- mores, a profusão dos ornatos, este tumulo ~ 
pia, Latina, Pranestina, &c., eram bordadas de deveria antes chamar Museu : não ha nelle nem 
um e outro lado dos soberbos monumentos; a via Oi horrores nem a severidade, que cercam a mor­
Flaminia sobre tudo causam a admiração de quan- te, mas a graça e os louros de um monumento 
1os tinham a Yentura de cruzar as portas da ci- de gloria. E assim seria julgado por todos a não 
<lade conquistadora do mundo antigo. serem os sarcófagos: parece antes um templo ale-
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va11tado ao gcnio de Üfidío, do que uma func­
bre sepultura. 

A entrada acha-se um quadro, representando 
o poeta Ovídio repetindo os seus versos amoro­
sos a Mcrcurio, que o escuta attento : o poela tem 
ao lado encostada á lira a sua muza cslimada a 
terna Erato. 

Uma inscripção aberta n'uma pedra do chão, 
,. o quadro de que já fallámos , assim como 
muitos outros indícios, levam a crer, que este 
tumulo pertencia á familia de o,·idio. 

A estampa que damos é a copia de um dos 
quadros que ornam as paredes interiores do tu­
inulo. H.cpresenta um mancebo encontrando nos 
Elísios a virgem, a quem na terra t inha dado o 
coração. 

Atraz do mancebo veem-se duas figuras , de 
que urna que é de mulher , mal cuberta com 
u m pal/io rcrmclho , tem na mão a patina, con­
tendo as iguarias destinadas a aplacar a ira dos 
Deuses. 

A pureza das formas, a expressão e viveza do 
gesto, a severidade da composi~o, dão a este qua­
dro um grande ''alor, e tornam--0 digno do es­
tudo das pessoas que amam o bello , e respeitam 
a arte. 

ODIO lELHO NÃO CAN~i\. 
ROMANCE HISTORICO. 

CAPITULO IV. 

Vira-se o feitiço contra o feiticeiro. 
(Continuado do n." 4.) 

Deixúmos o judeu a cahir nas mãos da gentalha, 
e cm lermos de pagar com a sua humilde pessoa o 
holocausto do Homem-Deus , commettido mil e du­
zenLos nrmos antes no Gólgotha pelos seus nobres an­
tepassados • os pharizeus e scribas de hypocrila me­
moria. Sah!'mos , que o nosso Armeiro não podia já 
com o 110\0, e que a corrcc{:ào dos noventa açoutes 
esta1•a por um instante a tomar as proporções de um 
mergulho, ou baptismo crú, na onda uada límpida do 
Mondego. E juslamcnle, ao dar-se este grande casus 
{oederis, dissemos ao amavel leitor, que vinha dcs­
rendo já a ladeira para a praça, a nilcnlc milícia do 
concelho , trazendo na testa , a repolhuda e rutilante 
figura do Porteiro da cidade , o Sr. Suciro Gwides, 
~ordo como Vilclio, e pêl rvo como os maiores parvos, 
que a Provid<'ncia deixa vegetar neste mundo em vir­
tude da arlmiravcl regra das compensações. 

Agora leitor amigo, rnmos vt:r o mais que suc­
cedeu.. 

O Porteiro e a sua escolta fizeram roda cm volta 
do pelourinho. Suciro Gundcs, gnomo na estatura • 
abaulado , nariz chanfrado, e olhos suínos. trepou a 
uma escada proxima, e de lá fez signal de que ia 
arengar ao po\'o. A multidão correspondeu-lhe com 
gargalhadas e assobios. 

E' que, fóra da opinião dos alvasis, o Porteiro Gurr­
des , tinha a bem merecida reputação de ser o mui~ 
crasso e cstupido animal de Coimbra , com costella 
de mouro ainda por cima. 

- « Burguczcs e homens villãos ... » principiou o 
orador. « Uim ! grunhiram os rapazes, imitando o a~­
pero falscte do Dcmostbenes municipal. » Ilim ! « fó­
ra o marrão ! » 

Era a alcunha do eloquente Suciro. 
- «Meus amigos ... » continuou este. 
- «Adiante l » gritou um galliote, e o povo todo 

com elle: 
O funcciouario palreiro esgazcou os olhos, lambeu 

os beiços , e espalmou as muos , proseguindo: 
- «Em nome dos alvasis soccguem. Nilo tolham 

a sabida do honrado thesoureiro dei-rei; senão justi­
ça e exemplo serú feito .. . ai ! >> 

Um repolho, ou outro qualquer projeclil agrícola • 
disparado de mão certeira, batendo na roliça cara da 
gralha de Almcdina, poz cm fugida todo o discur~o 
enchendo-lhe a bocca de dcnles. Ao mesmo tempo a 
cholera , de que a brutal ioterpelhção do repolho era 
annuncio , converteu-se cm longa e stridenle garga­
lhada. Por cima do pulpito de Sueiro Gundes, e qua­
si a prumo sobre a cabeça do facundo sub-magistra­
do, um gaiato ele doze annos , enrolado no albornoi 
de D. Zuleima, acabaYa de depôr solemnemente na 
fronte do orador a touca do judeu ornada de dua~ 
cristas ''crmclhas largas como leques. 

Era o que boje chamaríamos allusão pessoal ao 
parentesco pharisaico de mestre Gundes com os ju­
deus. Alturdido da pancada , e fulminado pela coroa­
ção em plena praça , o prégador municipal foz-se ro­
xo, passou de roxo a fullo, e desceo· precipitadamen­
te ao som das apupadas. 

Apenas se ' 'ÍU no meio dos seus bésteiros , Sueiro 
Gundes, allogado cm raiva , em gordura, e em suor, 
ordenou-lhes que logo, logo, varressem o terreiro da­
quella villanagem. Isto era facílimo de dizer, mas mui­
to arriscado de executar. Uns encurl'aram os arcos • 
outros menearam as ascumas , mas o legitimo recei1~ 
de sahir dalli sem orelhas, se passasse pela cabc(·a 
dos amotinados recorrer á força bruta , estacava to­
dos. Entre os Mstciros e os populares tinha-se trarn­
do já um tiroteio de cbascos e injurias. Um dos cou­
teiros , rindo , destacou-se do tropel e apontando pa­
ra o Acfail do troço , gritou : 

- «Não pegues assim no arco homem, olha o· ven­
to por onde corre. Queres mandar o virote de presen­
te ás ameias da torre? Outro officio, velho ! 11 

- 11 Se- não beberes melhor a tua yez de Yi11ho1 do 
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<J ue jogos n nscuma, Eriz, bradava um galliole -
uuoca passas d· agua fria. » 

- « Andnr, Msteiros 1 " exclamava o enfurecido 
Sucíro Gundcs. 

- " Pum ! uppa ! berram a rapazia saltando e pu­
lando diante dclle cm toda a insolencia do t~·po-ga­
rolo. 

- «Foge savolcíro - gritara um do povo a outro 
- que nhí \'Cm o carallciro cooego ! » 

- «Morra San .Mufamcde ! » rugiram Yclhos, crcao-
\'OS , e homcn~. 

Uma espccic de truhlio popular, a curta distancia 
<lo illustrc Sueiro desafiam as suas iras. 

-- « Sua mercê jú viu a cara aos mouros?» - per­
gunta,·a dle. 

- «Mou ros são, e mouros vão!» cantarolávam as 
moças do merendo. 

- « Béstei ros, adiante ! » gaguejou o triste sub­
mugistrado torlornudo <le cho\era. 

- « Sancliago cérra ! >: bradaram alguns da genta­
lha ús risudos. 

- « \ 'iva o Cid! >> disseram outros. 
-« \'iva o nosso Porteiro Gundcs e sua avó amou-

ra Zúra ! » 
- «Sua mercC parte para a guerra.» 
- <<A canillo no cão do Mordomo.» 
- «Guapo cavallciro ! .. » 
- « Uello corsel ! ... » 
J~ ra um desaforado csca rneo, capaz de endoudecer 

a quem csti, essc 110 caso de cndoudecer. l\lestre Suci-
10 não cndoudcccu - porque nunca tivera juizo, mas 
\')Uravcja\a, tremia de medo e de raiva, íazia-sc de 
mil cores, e daria tudo para se Yêr dalli cem leguas. 

O populacho ria, apinhava-se em redor dos béstei­
ros , batia us palmas , e assula1•a o Porteiro do con­
cdho. 

- «Pum!» 
- «O judeu ao rio! » gritou uma voz. -Ao rio, 

mata! clamaram todos. 
- «O judeu e o Porteiro. 11 

Não se faça marralheirü. 
- <e l\Iala o marrno l Him , him '» 
E as turbas inrcstiram com os hésteiros , que des­

orJcnadomenle recuavam tanto , quanto os contrarios 
t11a11~a,am. Pero Britador viu bem, que o combate a 
tnnar-sc, e os Msteiros em derrota, era tudo obra 
de ch~is miuutoli; e com o seu juízo grosso e cla ro 
l!vuliou us conscqucncias da victoria popular; por isso, 
do alto do pelourinho municipal, aonde estarn, dis.se 
('li\ grande brado: 

- «O' da forja da Portagem, aqui! Galliotes de 
S. Cucufate, a mim!» 

- «Arroia miuda de D. Yetaca, casca pelo nosso 
alfagemc ! 11 - exclamou o falscte da Cigarra bc\lico­
:.a , que àos pulos, saltava cm redor dos bésteiros, e 
de mestre Pero. 

:\o meio da macica mó de ro~ulares abriram-se 

dois claros. Os ferreiros, alguns gallioles , e os mo­
ços do monte rompiam , distribuindo alentados golpes 
á direita e á esquerda. 

- e< l\lorram os traidores!» 
- «Enforque-se Judas!>) 
- «Queres os trinta dinheiros?» 
A tempestade cahia agora sobre o armeiro, que 

respondeu: 
- « Chó, canzoada ! Fóra villanagem , ou vae lã o 

malho grande. » 
- « A elles , a clles ! » •ocifera va o populacho. 
- <e Abaixo a rusga! Casca nas alíorrecas, e viva 

a arraia miuda ! -grilava a Cégarrega da Portagem. 
- «Mata n corcovado! Fóra o enguiço! Morra ! » 
E a multiduo arrcmcttia de tropel , revolvenno-sc 

com estrondosas pragas. O ferreiro, e os bésteiros não 
arredáram pé , esperando o encoulro. A sua firmeza 
paralisou a gentalha um instaute. No meio desta es­
pecic de trcgua uma pedra feriu lume na columna da 
picota, n que ainda se encostava o alf8geme. 

- « O teu arco Fromariz » - bradou este ao b6s­
tciro mais visinho. - O teu nrco. A mão, que atirou 
esta uão atira outra.» 

E retezando a corda, elevou o arco, mirou um 
instante, e um gemido agudo quasi que se u11io com 
o silnir da frecha, despedida. Um corpo rvlou 11 0 

chão , duas mãos com·ulsas arranharam a terra , e o 
sussurrar dos murmurios zumbio ao longe. Muitos 
principiaram logo a retirar. 

- «Voltem d, filhos, andem! » dizia o Armeiro 
encostando-se ao arco desarmado. 

Aquclla serenidade conteyc um momento a plebe ; 
mas d'ahi a pouco , ardendo cm furia, estalando mil 
gritos a um tempo, atirou-se como féra aos inimigos 
e uma lucta céga, férvida , e tremenda , braco a bra­
co, peito a peito, rompeu entre ella e os béstciros. 
O alfagcme destinguia-sc , pela estatura de Hercu!es, 
descarregando a achu d'arrnas ás duas mão!i. 

O rc:mltado todavia nuo podia ser duvidoso. Se em 
meia hora o uão soccorresscm , o Armeiro e os seus, 
eram esmagados debaixo dos tropeis do povo, que a 
cada instante crcsr.iam sobre ellc impetuosos e tcrri­
vei~. 

Acima do ruido da peleja , do vociferar dos com­
batentes, e da ac;ougaria das turbas, uma boa oitava, 
uivou cm tiple desesperado a voz do honrado Suciru 
Gundes. 

- « Soccorro ! Ahi vem soccorro ! Cérra, cérra ! 11 

O Deus i\Iartc nllo era o predilecto do nosso Por­
teiro- as gracas pacilicas de l\iincrva apraziam-lhe 
mais. - Por isso apenas se feriu u peleja subiu os 
degráus , marinhou pelo troço de pedra , e metteu-se 
dentro da gaiola do pelourinho; espreitando desta gua­
rita da ignomínia , as eventualidades da batalha. As 
setas e ns pedras ''ºª''ªm assobiando por cima da sua 
cabeca; e mestre Soeiro agachava-se, gemia , e co­
mo a ostra, não se arriECa,·a a abrir a casca senão de -
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pois de razoovel espnço. D~ste observalorio é que avis­
tMa o socorro, e de lá, amda , é que proclamúra aos 
defensores da Lei, como o proconsul do balcão do seu 
palacio._ . . 

Caminho du nlcaçGva para Almed 111a soava Já per-
to o ~allopc de muitos cavallos. Todos olhavam. D'ahi 
11 pouco, dobrada uma quina, dcscubriu-se a caval­
,,.0dn. O sol bntia de chnpn no capello brunido e na 
~alha luzentn do cavnlleiro , que a puxtwn, scintilan­
do na~ lanças uprumadas dos homens-d'armas. 

- <e Fujam , fujam ! ... Morra Judas , viva l\foío­
ma ! .. . » 

Soltando estes gritos a gentalha retirava-se á pre~­
sa. Dois minutos depois o terreiro e as ruas contiguas 
estavam limpas de po110, e o pendão de Gomes Lou­
renço, alferes e collaço de Alfonso II, esvoaçava na 
praça. Du sella do seu fogoso corsel o cavalleiro-mo-
1,'0 ouvia a historia do motim contnda pelo Armeiro, 
interpolada por Sueiro Gu11des, que não podendo ser 
Achillc•s queria se1i Homero , e glozadu pelos suspiros 
e uis do 1•irtuoso D. Zuleima. 

O mancebo enMrrou us discussõrs pOf' uma senten­
ça, digna da cnbellei rn de Salomão. 

-« n. Zuleima' meu amito. ide para a rnssa 
terra , e dei\ar canta r o porn, que elle chora rá. Em 
tornando el-rei , por Deus ! que esta \'illanagcm terá 
ensino. - E tu meu Armeiro de não sei que dign rai 
pulir arnczcs , tC'mperar montantes, e nu11ca mais fo­
~'.as justiça por tuas mãos, homem .... é muito cara, 
bem 1·as. )> • 

- « De gra~o a tinha a gente .... mas <1 <1uem eu 
quero não me cp1er. » Com seu pilo se 16 coman -
que cu cá «por minha lei e minha grei, >i Sr. D. f.o­
mes nuo loruo a mccher na palha. ,, 

- « Bem dito, alfogeme ! ... Guarda-te para cedo ... 
que lmcmos de precisar de homens com tu, e dos 
teus capellos e das tuas ascumas, lambem, men fer­
reiro. » 

- 11 Cedo nos traga Deus quem dt'\ e leve , - esta 
cal mo ria é qne ni'lo presta. » 

- «Cedo , cedo 1'erús. Adeus D. Zulcimu , á som­
bra , uns dias; tomai o meu conselho. » 

E , dando de esporas ao ginete, deitou a bom tro­
tar direito ú ponte com os seus hom1·11s-d'nrmas. Já 
se 11' , tp1e o soccorro f<ka casual. 

- <1 Dizei c:1 . D. Este1·inho, perguntou o Armei­
ro , segurando um pilf!Cm -quC' má 1 espa forrou cm 
Yl1sso amo , que tào uffrontndo corre t » 

- « Elle que to diga alfagenw » rednrguiu :illo o 
mancebo, e i11cli11andu-se do carallo com disfarce, 
murmu rou ao 0U1·ido do Armeiro umas pulunas, que 
tumhc111 fornrn escutndas pelo judeu. 

- <1 ~fossa Senhorn de Almedina 110~ a<'u<la ! -ex­
clamou c1 frrrciro henzcndo-se. 

- « Foi com el-rei para 1\Jonte-mór. Adeus. 11 

E o pagem portiu a gallope no alcance da sua gente. 
O alfogcmc, coçam a nuca, e ás olhadcllos ao ju-

deu sysmava , e resmungava, em evidente hcsit:ição; 
por fim resoll'cn-sc, e assentando com for~a a larga tl 

callosa mão no hombro de mestre Zacharias, que clc1t 
um salto de susto, e um grito de dor, disse : 

- «D. Zuleima queres guerra, ou queres paz 't 
Amigo , ou inimigo? >1 

- «Amigo! » atalhou logo o judeu supplicnnlc. 
que só agora aprecial'a o valor da henevolcncia d ! 
mestre Pero. 

- « Entf10 pnro cft o meu foro, as minhas terras, o 
tudo o que me pilhou, entende? .. Senuo o dilo, dilo. » 

- « Contai com tudo, ou Deus me nüo valha mais. '' 
- <1 E no S. João , que vem , ou' iu '? '' 
-« No S. Joílo serú. » 
Perfei tamente reconciliados por este pacto, o fer­

reiro e o judeu, hombro com ho:nbro, pozera m-~~! a 
caminho para o silio da forja. <e O nazil reno 1·ai dei­
tar-se a perder ... não escapa! » rosnava }). Zu­
leima. 

- «Quem, D. Gomes Lourenço!? .. Devo-lhe es­
tes os~os h'.>je , e 11ilo quero ficar atraz ! .. Deus da1 á 
remediu. \.ou cu n l\lonte-mór. » 

-<e E cu tombem. »-acudiu o thesourciro. 
- « Yós ! ... muito amigo sois d1J n. Gomes. » 
-«Oh , mui lo - rcdnrguiu .º judeu cm ingcnui~ 

dade - Jcve-me cem maravedis. 

POESIA.. 
I~DIANAS ! 

1. 

VASCO DA GAMA ! 

(Conti11ua. ) 

Oh! r.ombien de marins comb1cn de cnpil•in"' 
Qui sonl partis joyeux pour dPs <·ours"s lo111l.1111e. 
1),, ns C'l' morne horison se !ront cv:.i nou i .... 

Foi-se a tempera dos peitos 
Dos portuguezes leões ; 

P. /111.qo. 

Que eu nüo sei de que eram feitos 
Seus robustos corélções ! 

No turbilhão dn matani:a 
A ponta da ad1•ersn lan\a 
Eru quem uhria a herança 
lJos seus gigilntcs brazões ! 

Foi-lhes nas faces 0 rarnl-os . ~ 

A cimilarru sem dó; 
E, lão fundo, qu<i apagai-os 
l\' unca poudc o sangue e o pó ! 

- · << O christão. . . perdeu o sizo ! rosnou alto o 
meslrc the5oureiro. E D. Fg1•, o irmão de D. l~ o­
nies ? ! 

l~ C'ram todos pela frente; 
l~ cada um d'elles, potente, 
Pelos herol's do Occi<lenle 
Ao mundo falhna, só! 

" 
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Se algum cahia por terra 
Sob a immensa turha vil; 
Dava-lhe as honras da guerra 
O proprio mouro anafil. 

Eram-lhes feras mortalhns 
O'Ormuz e Diu as muralhas, 
l\'as homericas batalhas 
])e quarenta contra mil ! 

Dai Jogar, nações absortas 
. Dai-nos o nosso logar: 
Yai abrir do Oriente as portas 
O capitão d'alem-mar ! 

Esse feito audaz, que inflama , 
Foi preciso , á nossa fama , '"" 
Para commettel-o um Gama ,r 
E um Camões para o cantar 1. 

l\las o vulto venerando 
Quem o póde ir hoje erguer? 
:Era Solon meditando, 
Era Ajax a combater. 

Não cança o braço possante ; 
Ganha um IJ'.lUl\dO, marcha avante, 
l~ yac , depois . como Atlante, 
O mesmo mundo suster ! 

Apesar de salpicado 
Pelo sangrento matiz , 
Traz o sáio arregaçado 
Trasbordando de rubis. 

Ao seu rei leva contente 
Estas flores do Oriente , 
Despregadas ao crescente 
Da c' roa dos Zhamorfs ! 

Quando a juba sacudia 
O Leão occidental , 
Goa arfava, Adbem tremia 
No seu leit0 de cristal. 

Heroe, n'um gesto grandioso 
Do teu braço glorioso , 
Chamáste um rei venturoso ; 
l'izcste um povo immortal ! 

Só - de pé - na posse altiva 
Do teu nobre galeão 
Sóltas fJ briza lasciva 
O portuguez pavilhão. 

E's monarcha d'esses mares, 
F. , senhor dos Jndios lares , 
Tomas posse dos palmares 
Do Sabayo e do Ilydhalcuo ! 

Entre as douras da bandei ra , 
Pendente do mastaréo , 
Involta a figura inteira , 
Como em novo , rcgio véu , 
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Os castellos constellados 
Revistas , como soldados 
Pela costa perfilados, 
Pés no mar, frontes no céu ! 

Cabe o Naire subjugado, 
Com assombro dos ri,aes, 
A primeira vez prostrado 
Sobre a terra de seus paes ! . . . 

Não o impede força on traça ; 
Verga o collo li crua raça • 
Já nas pedras de l\fombaça , 
Já no ferro dos Çaimâes. 

No elephante aprisionado, 
Sobre um tbrono de marfim 
Ao seu rei manda apressado 
O J\lalayo e o Canarim. 

De Cambaya nos pavêzes 
Cra''ª a lança ; e , muitas yezes , 
De Calecut uos arnêzes 
J\Iede as pareas de Cochim. 

Foste aus cryptos monstruosos 
Dos Brahmanes e dos reis 
Apoz dias sanguinosos 
Para os guerreiros fieis 

Procura r a sepultura ... 
Não encontra ; em vão procura : 
Não lhes davam a estatura 
Nem as Indicas Babeis. 

1\las os Encélados novos 
Não podem ficar alli : 
Vences povos sobre povos 
Até dizeres: - aqui! 

No espaço não te constranges ; 
Dás ás prostradas phalanges 
Por campa , o leito do Ganges; 
Por lousa , os serros d'Ehlí ! 

Impões , por Deus , aos vencidos 
Do teu gladio a ferrea cruz ; 
Se elles indagam, tranzidos , 
"D' onde Yens? Quem te conduz?» 

Logo a replica te occorre : 
« Só o Sol meu berço corre 
Minha patria nasce e morre 
Onde morre e nasce a luz ! ! 

D' esses occeanos athleta , 
Venceste até no louvor; 
Poude a penna do poeta 
Mais que o ferro do. esculptor ! 

Em vão , porque o Alhos dómc , 
Alexandre se consome; 
Mas Camões gravou teu nome 
Na face do Adamastor ! 
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